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Prefácio

		


		
			
Como tudo começou...

			Olá, meu nome é Adriana, sou formada em Administração de Empresas e especializada em Administração de Recursos Humanos.

			Assim como muitas pessoas, de uma forma generalizada, eu escolhi o curso da minha graduação por questão, pura e simplesmente, de oportunidade. Foi a opção que cabia mais ou menos no meu bolso à época e por isto a escolha. Não era minha paixão e foi uma possibilidade que a vida me apresentou. Porém, não há arrependimento nesta escolha, foi sim muito útil para minha vida e contribuiu para o meu crescimento e desenvolvimento como pessoa, principalmente quando me especializei em gestão de Recursos Humanos. Embora não tenha atuado especificamente na área, sempre estive envolvida em atividades relacionadas a pessoas e isto permitiu que eu colocasse em prática o conhecimento adquirido ao longo dessa minha trajetória acadêmica.

			Mas enfim, criei coragem e me permiti ser também escritora e transformar em palavras aquilo que tenho no coração. 

			Gosto de falar sobre as coisas, de escrever sobre o que me encanta e sobre o que me envolve, escrever sobre momentos e sobre situações do cotidiano. Isso sempre me envolveu em vários momentos da minha vida, seja nas atividades profissionais ou na vida pessoal. Inconscientemente, eu sempre usei a comunicação escrita para demonstrar meus sentimentos e para levar a mensagem que eu gostaria de transmitir para qualquer que fosse o público almejado. Sempre tive habilidades neste sentido e sempre fui capaz de transmitir o recado da melhor maneira: escrevendo.

			Por gostar de escrever, antes de qualquer coisa, eu amei ler. Foi a leitura que me permitiu descobrir esse talento e aprimorar. Quando fazemos o que gostamos, a fluidez do sucesso é inevitável. Porém, há um longo caminho entre descobrir um dom e conseguir colocá-lo em prática. Eu descobri, antes mesmo de entender essa vocação, que era algo que eu tinha apreço em fazer, mas, muito depois desta descoberta, eu comecei a projetar num longo prazo a possibilidade de fazer algo a respeito disso ou simplesmente deixar passar e ficar apenas imaginando como seria partir para a ação e fazer do desejo, uma realização. 

			Eu resolvi, embora um pouco mais tarde, fazer acontecer. Decidi colocar em prática o projeto e partir para a ação. O primeiro passo: definir meu tema. E muito mais do que um tema, eu escolhi o meu lema de vida. Resolvi falar de algo que me engrandece como pessoa e me torna, acima de tudo, um ser humano melhor. Nunca foi meu objetivo apenas escrever por escrever, sem me importar com o propósito. Eu quero muito mais, quero contribuir, quero crescer e quero, principalmente, proporcionar a quem quer que seja a inspiração necessária para que corra atrás do objetivo. Seja qual for a área, seja qual for o segmento, seja qual for o ramo do seu projeto, é fundamental acreditar nele e acreditar implica colocar sua energia, mostrar o porquê dele, colocar amor, fazer com amor. Não teria propósito algum em minha vida construir um projeto que não fosse para motivar e inspirar outras pessoas a fazerem o mesmo.

			Eu acredito no meu projeto e, por acreditar, que resolvi dar um passo adiante e começar a desenvolvê-lo. Meu ponto principal de inspiração foi a maternidade. Ela despertou em mim o maior de todos os sentimentos que pude experimentar na vida, o sentimento de prover. É impossível descrever o que essa sensação nos proporciona. Prover, vai muito além de abastecer as necessidades próprias ou de terceiros, a maternidade mostra algo ainda maior: ao prover uma vida com suas necessidades, você acaba preenchendo a sua própria vida com necessidades que você sequer sabia que existiam.

			E como o entendimento só vem depois da experimentação, convido você a conhecer minha história, como tudo começou e como eu me descobri dentro de um universo que é tão amplo e, ao mesmo tempo, tão único a cada mulher.

			Muito se fala sobre a maternidade, muito se compartilha sobre os caminhos para maternar da melhor forma e sobre tudo que vem em complemento deste ato tão primitivo que a gente descobre ao se tornar mãe, mas pouco se fala sobre a concepção dessa figura tão importante neste contexto: a Mulher que vai se tornar mãe. Essa mulher passa por inúmeras etapas de transformação até se tornar realmente quem nasceu para ser. Ela passa pela negação, aceitação, concepção e, num modo mais intuitivo, pela abdução, quando, no meu ponto de vista, ela se inclui neste universo sem nenhuma preparação para tal. Isso acontece demasiadamente e, por este motivo, considero que cada experiência é única, às vezes, o ponto de vista de uma não necessariamente é tão positivo como o da outra.

			Mostrarei meu trajeto, como cheguei até aqui e como me transformo a cada dia e construo meu método cada vez mais mutante e variado, porque não é só da minha experiência que eu construo a mãe ideal para os meus filhos, são erros e são acertos, exemplos próximos a mim, são dúvidas e incertezas que me mostram, a cada dia, que não existe um único caminho, existem caminhos e várias escolhas que fazemos ao longo dele. Meu propósito nesta obra é mostrar as opções e, assim, facilitar a sua escolha dentro do que lhe parecer melhor. Sei que a minha construção de mãe pode contribuir, assim como a de muitas outras mães contribuíram com a minha.

			Embarque comigo nesta aventura, sabendo, desde já, que ela não terá fim, porque, assim como você, eu sou um complexo projeto em construção e posso mudar de ângulo ao longo do caminho, mas, nem por isso, ele será menos interessante de olhar, apenas terá uma nova perspectiva. 

			Saliento, antecipadamente que essa obra expressa a minha opinião e a minha vivência na maternidade e não cabem aqui generalizações, pois às mulheres cabem a liberdade e a autonomia de decidirem sobre suas vidas, corpos e sobretudo sobre escolherem ou não serem mães. Meu propósito é apenas inspirar.

		


		
			

Capítulo 1

		


		
			
A doce construção da Mãe

			Eu sou Mãe.

			Parte de mim entende que, de alguma forma, eu fui mãe antes mesmo de ser. Outra parte, não menos contundente, entende que, na realidade, esta mãe nunca esteve pronta, ela se faz e refaz a cada passo, a cada necessidade.

			Hoje, eu entendo que toda a experiência que eu tive, antes de me tornar mãe foi responsável por hoje eu me enxergar como sou. Ao longo deste processo, inconscientemente, eu experimentei muitas formas de atuação que posso aplicar agora, exercendo minha maternidade.

			Assim como muitas mães que hoje são felizes exercendo esse papel, eu também passei pela negação, não a negação do filho, certamente, mas a negação de experimentar. Toda mulher que escolhe ser mãe, um dia, já pensou que não seria boa o suficiente para isso e, assim, se escondeu no impulso de negar o desejo de se tornar efetivamente protagonista na maternidade.

			Eu disse a mim mesma, não uma, mas diversas vezes, que eu não me considerava apta para cuidar e conduzir uma criança pela vida. Eu considerei, diversas vezes, não ter filhos, por medo de enfrentar o desconhecido, que viria com a gestação e o nascimento de um bebê. Eu considerei não ter filhos porque duvidava da minha capacidade de dedicação, a tal ponto que precisasse renunciar à minha própria essência em prol de outra pessoa. Eu considerei não ter filhos porque o pensamento de educar era algo que estaria longe da minha capacidade.

			De fato, nós nunca estaremos prontas para a maternidade, por mais que a gente se prepare para ela, esperando o momento certo e a hora certa para ser. De fato, o desconhecido é o que há de mais comum no ato de maternar e jamais estaremos suficientemente preparadas para dedicar bons anos da vida à outra pessoa além de nós.

			Mas quer saber de uma coisa? Não há nada mais encantador neste universo do que as incertezas que encontramos pelo caminho. Eu me vi mãe diversas vezes quando encontrei uma mãe, que não eu, exercendo a maternidade por onde andei; eu me vi mãe quando, ainda criança, vivenciei minha própria mãe cuidando de mim e dos meus irmãos enquanto ainda éramos pequenos; eu me vi mãe quando brinquei de boneca instintivamente, cuidando e repetindo a forma como minha mãe agia conosco em casa.

			Quando dizem que os filhos são reflexos de quem está ao seu redor durante a formação da sua personalidade, eu tenho certeza de que essa é uma grande verdade, nós nascemos e vivemos para seguir exemplos, temos atitudes iguais ou parecidas com as atitudes de quem esteve ao nosso lado quando éramos apenas observadores da realidade que explodia à nossa volta. Vivemos a observar, alguns mais e outros menos, mas passamos a vida observando o comportamento das pessoas e, com base neles, construímos a nossa perspectiva e o modo como conduzimos a nossa própria vida. Sendo assim, estamos constantemente em construção.

			Além da observação, ainda existem inúmeras fontes de pesquisa das quais podemos lançar mão a todo tempo, tais como livros, pesquisas científicas e uma vasta gama de recursos disponíveis, atualmente ao toque de um dedo e que somados, formam mães melhores e mais preparadas.

			A título de curiosidade, abro um parêntese para citar uma pesquisa científica publicada em dezembro de 2016, pela revista científica Nature Neuroscience, realizada pela Universitat Autonoma de Barcelona em parceria com a Leiden University, da Holanda, baseada em imagens de ressonância magnética feitas nos cérebros de 25 mulheres antes, durante e dois anos após a primeira gravidez. Os estudos sugerem uma redução significativa de massa cinzenta nos cérebros das gestantes, mudanças identificadas justamente em áreas do cérebro responsáveis pelas interações sociais. Na pesquisa, tais transformações trariam vantagens às novas mães como ajuda para identificar as necessidades dos bebês e ficarem mais atentas a potenciais ameaças sociais e se aproximarem mais dos nenéns.

			Isso só prova que as mulheres se transformam literalmente ao se tornarem mães.

			Passei a minha vida inteira construindo ou tentando construir uma história da qual pudesse me orgulhar e sempre procurei planejar cada passo de forma bem elaborada, embora o improviso e o inesperado estivessem presentes em todos os momentos. Quando eu passei a fase da negação e escolhi que a maternidade faria parte dessa história, eu foquei em me preparar para ela.

			Eu precisava de um trabalho que me permitisse participar ao máximo da vida do meu ou dos meus filhos (não sabia quantos seriam). Eu precisava que meu marido estivesse de acordo com a nova realidade que teríamos pela frente (e ele estava, antes mesmo que eu estivesse). Eu precisava estabelecer um tempo para que minha decisão fosse processada e precisava, mais ainda, trabalhar a minha ansiedade, porque, a partir do momento em que a decisão foi tomada, eu sabia que, me conhecendo como conheço, não teria paciência para esperar o tempo certo; se era para ser, que fosse para ontem.

			A ideia foi lançada e as coisas aconteceram conforme planejei. Consegui um trabalho, de acordo com meu projeto, plantei a sementinha e fomos nos preparando para quando o momento chegasse. E ele chegou, a descoberta da maternidade foi para mim um divisor de águas, eu me vi num universo amplo no qual eu não estava sozinha, tinha os olhos revelados para novos horizontes, tinha a mente aberta para o novo, sabia o que esperar e, principalmente, sabia que o inesperado faria parte da minha vida dali para frente. As cores e os sons adquiriram novos sentidos e eu não estava mais no centro do universo, eu era o próprio universo, que conspirou e criou em mim o terreno fértil para florescer.

			Escolher ser mãe é florescer para a vida, escolher a maternidade é abrir os olhos diante do novo e aceitar as mudanças sutis que nos acontecem a partir dessa escolha. Eu construí em mim o espaço para nascer uma nova pessoa e, a partir dessa construção, eu me vi disponível para evoluir.

		


		
			Como você construiu ou constrói sua maternidade?
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Minhas descobertas

			Podem dizer que é loucura, podem dizer que é apenas uma sensação, mas a mulher, quando se prepara para a maternidade, sabe reconhecer quando está grávida. Acontece uma revolução dentro do nosso corpo, impossível de não perceber o que é externado por causa disso. A concepção da vida é um acontecimento que sempre estará anos luz do nosso entendimento e, por este motivo, a comparação com um milagre não pode deixar de ser mencionada. Independente da sua crença, independente do seu grau de conhecimento, não há nada que possa ser comparado com o milagre da vida que acontece na concepção, é algo imensurável.

			Só de tomar conhecimento de que está grávida já muda completamente o nosso modo de agir. Estranhamente, a gente sente que qualquer que seja o impacto, qualquer que seja o movimento afetará diretamente o nosso pontinho de vida instalado, despretensiosamente, ali num lugarzinho todo especial e reservado para ele. 

			Eu senti, por duas vezes, essa sensação inebriante. É mais ou menos essa a sensação que nos invade nesta hora. Um misto de tontura e estar fora do corpo, como se você estivesse sob o efeito de algum tipo de bebida ou coisa parecida. Quando acontece pela primeira vez, é ainda mais estranho, principalmente quando é planejado. É estranho, mas é um estranho bom, é como se nosso cérebro fosse invadido, de repente, por uma enxurrada de interrogações e exclamações que se desconectam umas das outras. Essa explicação é a mais próxima que eu encontrei para descrever o exato momento em que a gente descobre, ou melhor, que a gente confirma, através de um teste, que mostra “sim, estamos grávidas!”

			Minha primeira vez foi mais ou menos assim: eu regressava de uma viagem inesquecível, que foi, sem dúvida alguma, onde minha trajetória na maternidade começou. Havia decidido não mais usar métodos contraconceptivos poucos dias antes de embarcar nas férias tão sonhadas. Aproveitei cada segundo da minha viagem, todos os lugares visitados, fiz tudo que tive vontade e que tanto planejei às vésperas da partida. 

			Quando regressamos, eu já estava há alguns dias com atraso, mas imaginei que o motivo era o organismo se adaptando à nova realidade, uma vez que usei o mesmo método contraceptivo por longa data e acreditava que não ficaria grávida tão rapidamente. Passados mais alguns dias, comecei a ter os sintomas de que a menstruação chegaria a qualquer momento, mas ela nunca chegava; resolvi fazer um teste de farmácia, mas era certo que daria negativo, ainda estava de férias no trabalho, mas o atraso já se estendia por quase 20 dias. Tranquilamente, fui à farmácia, fiz a escolha do teste, li todas as indicações e como funcionava cada um. Escolhi um que considerei mais eficiente e fui para minha casa. 

			Neste dia, eu estava sozinha; à época, meu marido trabalhava fora da cidade e suas férias já tinham terminado, nem cheguei a comentar com ele que faria o teste, não queria dar esperanças que não fossem concretas e, por isso, essa sensação foi somente minha. De certa forma, acredito que, mesmo que ele estivesse em casa, eu optaria por fazer o teste sem o conhecimento dele, pelo mesmo motivo e eu também tinha planos para uma surpresa ao compartilhar a notícia! Mas, ainda assim, eu acreditava que daria negativo; fiz o teste na maior tranquilidade e deixei o pequeno objeto sobre a pia, aguardando o processamento do resultado. Acabei esquecendo-o por lá, pois me distraí no percurso ao telefone. Quando regressei, para minha total e absoluta surpresa, havia dois risquinhos no painel do resultado; olho de novo, pego a bula, vou na parte das falhas do teste, confiro de novo: dois risquinhos bem marcados, salientes e atrevidos que comprovavam que o meu milagre tinha acontecido! 

			A partir desse momento, eu perdi o chão, não conseguia acreditar, estava literalmente levitando, eu senti muito mais do que acreditei, um grande estalo na minha alma e, naquele exato momento, minha transformação começou. Apesar de ter tudo isso bem definido e planejado para minha vida, eu não sabia o que fazer, eu não sabia quais seriam os próximos passos, eu não sabia mais quem eu era, a mesma revolução que acontecia dentro do meu corpo acontecia ao meu redor e eu já não cabia mais naquele espaço em que eu estava, me sentia completamente em êxtase, eu estava em elevação. Por mais palavras que venham à minha mente para explicar aquela sensação, todas elas são insuficientes. Gerar uma vida é algo tão sublime que só é possível sentir, não é possível dizer.

			E aí eu tive a sorte de experimentar, mais uma vez, essa dádiva e, para confirmar que cada gestação é única, minha segunda vez foi mais ou menos assim: quando pensei em ter filhos, sempre pensei que seria ideal ter mais de um, pois acredito que um irmão seja importante na formação do ser humano. Por isto, desde a primeira vez em que engravidei, já pensava em ter pelo menos mais um filho posteriormente. 

			Na segunda vez em que resolvemos engravidar, eu já sabia direitinho como meu corpo se comportaria, ou, pelo menos, eu já sabia o que esperar e fiz tudo igualzinho da primeira vez. Alguns podem dizer que é loucura, outros que é imaginação, mas eu tenho certeza exata do dia em que eu engravidei; eu senti que estava grávida no exato momento da concepção e não foi necessário sequer fazer um exame para ter certeza de que eu estava esperando mais um bebê; eu sabia. Mas existe todo um protocolo, não é mesmo? E eu devia segui-lo; então, antes mesmo de ter atraso, eu fui em um laboratório para fazer logo um exame de sangue, já que o de farmácia não seria suficiente naquela época, devido ao pouco tempo de gestação. 
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